
POR

SUA. AUGUSTA ESPOSA,

E {l'E L O

SERENISSIMO SENHOR INFANTE

D. PEDRO CARLOS.

COM A RESPOSTA. DO MESMO SENHORa
. ~ ~

LISBOA.
A IMPRESSÃO REGIA. Anno 1809.





R E P R E S E N T A CÃO.
j

A S tristes noticias recebidas d'Hespanha a respeito da oe.
cupação da Capital, e outros lugares importantes pelos France-
zes, declarados inimigos da Coroa de Portugal , e não menos
adversos na sua condoera á de Hespanha , nos affligirâo profLl~-
damenrc : e desde este momento nos parecia antever a e cravidão
da fiel, e generosa Nação Hespanhola , e a consequente ruina do
Throno de nesses Maiores.

A iníqua conducra do Imperador dos Francezes , c as atroo
cidades de seus Generaes , c Ministros, ha muito nos davâo abun-
dantes motivos para manifestarmos o nosso justo resentirnenro ,
que a pezar disso julgamos convinha conter em silencio; consi-
derando que o auxilio da nossa voz não era necessario para expôr
a razão, e justiça da nossa causa, ultrajada pelo despotismo de
hum poder absoluto, e arbitraria. Porem agora que estamos scien-
tes da perrídia, com que debaixo do pretexto de huma conferen-
cia amigavcl o Rei Chefe, e Cabeça da nossa Casa, c os ramos
da nossa Familia na Hespanha farão persuadidos :1 confiar suas
pessoas daquelle me. mo , que ameaçava os seus direitos , os nos-
sos , e os de todos os vas-allos do Rei d'Hespanha ; perfídia pe-
la qual elles forão violentados a assignarem actos formaes de ab ..
dicação , c renúncia ; [orâo indiv idualrnente levados para fóra do
seu Reino , e prezes em lugares já d'anres manchados com Q

sangue de oun os ramos da Farmla Real. Nós cheios então de hor-
ror de semelhantes procedimentos, julgamos que he do nosso de-
ver implorar o auxilio de V. A. R., como nosso immcdiato , e
natural protector, supplicando-lhe interponha a sua authoridade
contra a propagrção deste systel'lél de usurpações , sue vai de-
vorando todos os Estados da Europa hum apôs ourro , pedindo
nós, ao mesmo tempo, o soccorro de V. A. R. em favor da
no a Casa , :1 fim de que pelo Seu pod r, e influencia, Nós (co-
mo os mais próximos parentes do Rei d' Hespanha ) nos vejamos
na situaçâo de preservar seus direitos, e de assegurar firmemente
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os nossos pela união das forças Portuguezas , Hespanholas , e ln ..
glezas , a fim de obviarmos que QSFrancezes possão com os seus
Exercites commettes aqui os mesmos actos- de violencia , e sub-
'Versão, que tem praticado em toda a Europa. .

V. A. R. em consideração do estado, e circum tancias, .
em que se acha nosso Augusto Pai, e Tio, com o resto da Fa-
milia da nossa Augusta Casa d' Hespanha , não deixará de ap-
provar este procedimento ; procedimento, que tem por base os
principies fundamenraes da Monarquia Hespanhola , á qual jamais
renunciaremos; procedimento justificado pelos incontrover os prin-
.cipios da justiça natural, e Divina. E ne ta ccrtczs esperam s
também que este passo mereça ft approvação do nosso qu rido
Tio O Rei das Duas Sicilias , da sua Real Faroilia , e de rodas
as personagens, que ui to se interessão, AI~m di. e, considera-
mos este procedimento como hurna medida já esperada pcl
Membros da nos a infeliz Farnil.a , que se achão em estado de
constrangimento, e oppressão , fóra do seu Reino, e ~o que he
maIs duro ainda) arrancados do seio de seus queridos vassàllo
0$ fieis, constantes, e generosos Hespanhoes,
. Tal nos parece ser o verdadeiro objecto, que nossos qucêi-
elos Primos, e Tio, o Príncipe das Asturias , e OS Infantes O.
Carlos, c D. Antonio quize rão dar-nos a ftntenaer, c in inuar-
nos, quando depois de de creverem a éritrada das tropa Fr61nce-
Z3S) e a sua superioridade em número) conriuuão do modo se-
g lime: .

" Neste estado de cousas SS. AA. RR. r flectindo na situa-
,:10) em que elles actualmente se cchão , as im C01110 00 dclica-
dn cirçumstancias , em que estd a Hespanha; e con id rando I

que cm hurna crise d tanta difficuldade qualquer tentativo da par-
te do povo Hespanho] , para recobrar seu direitõs, sr' mais ca-
paz de trazer oomsigo ruina, que vantagens; pois não pode ter
outro resultado, que o de faz r que corrã o torrcnt s d .angu~,
e o de occ3)ionar a rerda cerra da maior p.1Tte das uas Provin-
cias) c de todas as (,..olonias de Ultramar ... "

Este estilo de c. pr SÓ<''S pare'~ olI rl: er e ident ~ provas:
cm 'primeiro Jug:tr, da vi lcncia exercita com o Principio: p ra
obrJ;;allo a cscrcv r, mas sem consenrir que c. teve.' n qU3lHo
aesellv50, e qURnro convjnh.t parOl mallifi Slar m seus v rd d iro
~cJ~dll1entos: em segundo lugar, de que talv z se a No. panha to
~. : J v:ssc naql1ella circumstan ia ) e occupada or hum x r i'o
.I111mlgo, l!ce mesmos juJg:\ri~o que clUllpria o~ i u bé\l>it d r
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·filzerem todos os esforços pa:'a recobrarem seus direitos ~ cm .t~r.
ceiro lugar, 9ue se as Colonias transmaritimas fossem reduzidas
a huma situaçao semelhante, fic~rião perdidas d,e todo. Por tan7
to nestas; expressões nós descobrimos I:..ma tacrta , poré~ rn~l
obvia insinuação, dirigida por elles ~ nós,' e aos "Seusmais fieis
Concidadã os, que- ainda se acharc~ hvrcs, de que todos d~ c?m-
mum acordo contribuão para a defeza , e guard de seus direitos, •

Nós por tanto estamos firmemente persuadidos d~ que n.:l
mesma opinião hajrro de concorrer cornnosco nosso TIo em SI-
-cilia , assim como todos o outros Membros da nossa Real Fa-
milia, e todo os Claros no, sos Concidadâos , que se acharem em
Iiberdade , e ronge de semelhantes insultos, e oppressâo.

R.oma, depositaria da nossa Sagrada Religião, outra vez se
acha insultada , ê sujeira ao poder arbitrario 'do perturbador
cornmum da Eut'opà. Em vão Sua Santidade protesta contra- o
desterro dos Eminenrissimos C~rdea;s: em vão lhes ordena , que
não hajão de ausenta -se até que não sejlo compéllidos a i so
por violencia, Elle já nao tem mais recurso que o de queixe
mes., e ~amenta~6es, scgun~o nos consta. da nota assignaCl'a pelo
Emmcnussimo Cardeal Dorin , cm que diz : cc ~e semelhantes
procedimentos são manifestamente dirigidos á destruição , e subo
versão do Poder da Igreja. " .,

Damo-nos por felizes em nos vermos desta outra parte do
AtlantlCo, aonde nos não con ideramos vencidos , nem em cir-
cumstancias de o ser, se, banindo de nós todo o espírito de
partido, cultiv3rmos aquella Ferfeira união, e alliança., cm que a
hum tempo IlC identifiquem nossos sentimentos, e ~econsolidem
nossos recur os , s quaes SlO bastantes para formarem huma for-
ça J': peitavcl, c !:uffici nte a r~pcJJir qualquer inva ão , e asse-
gurar os no os interes s, liberdade, c vidas contra a amoi~ao
da Fr:1hça. .

Não pod mos hum só instãlue duvidar da leald:lde , c affei.
ç50, que em todo o tempo os habiradorl'S dn i}.n1erica tem mos-
tll..~d() ã nossa AUgtJsta casa, e cru particular a nos~o mui queri-
do Pai, por qU{'m clles ha tão pouco sacrifidrão suas viôas, e
fazendas, dando-lhe as f!1ai altas provas de fidelidade.

estas ideas, e convenci os de que as defBrà~às da nOSlla
Familia haverâo de encher de afRicç~o lodos os coraçócs, que
tomem qualquer parte na conservação de nossos dircito!ii, confia-
mos que debaixo do poder, e 3uxilio de V. A. R. se podera
conseguir huma perfe}ra alUan~a com o Amçricanos, vn~sallos
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do Rei d'Hespanha , pela qual fiquemos seguros contra os ata·
ques do inimigo; entretanto que por medida tão justa , e sauda-
vel virão a destruir-se todas as sementes daquelias disputas de
farnilia , que continuair ",'nte nascem entre os vassallos de do
Reinos, e pi oduz ern simpre consequencias larnentaveis,

Com o intento de realizarmos os nossos justos, e saudáveis
designios , desejamos ter occasião de os cornmunicar aos Govcr-
n dores, Tribunaes, e outras Pessoas , CJue são legitimos depo-
sitario da authoridade de nosso Rei" e. enhor, a qual por mo-
do nenhum desejamos élrcrsr , ou restringir; ante pejo contra-
rio allciosamelltc Cjl1';retnos preset'vl\r, e defender contra as for-
~as da França. Para c se fim e peran10s que V. A. R. queira in-
teressar-se com o Almirante do n06S0 grande, e poderosa allia-
do o Rei da Gran-Bretanha , a ~m de que disponha suas força!

. por tal modo , que sem injúria da dcfeza de V. A. R. nas cos ..
tas do Brazil , contribua rarnbem para a das costas do Rio da
Prata, e outros Domínios da America Hespanh la, sem p,ejui-
ZQ da navegaljao , e eemmercio , que culrivão os habitadores dOs
ditos Dominíos COUl este, e outros portos do Brazil, €onf1amas
que huma tal protecção nus haverá de ser imrnédiataúienté pre
tada pela generosidade, e nobreza de caracter 00 Rei aa Gran-
Bretanha, e de sua poderosa Nação.

Conclui mos supplicando a V~ A. R. seja servido pôr á nos ..
sa djsposição todos os meios necessários para communicarmos
estas nossas intenções aos Govemadore , e Aurhoridade Civis,

. ou' Ec;c1esiasti 'as, m quem reside na ua inteir forca, e vigor
a authoridade de nosso A ugusto Rei, e Senhor, e" a cuja leal ..
dade estão confiados os direitos da nos a Augu ta Casa, qUI:: de·
sejamos anciosàrnente pre ervar invioJavei , durante a continuação
de desgraças , com que a ambiçao F ranceza tem op rimi u a
nossa Real Familiâ d' Hespanha.

Palado do Rio de J anciro 19 d' Agosto de 1808.

( Assignados) A PRJ CEIA D. Carlota Jooqtlill11 de- BDIII'"
. tono

o INFANTE D. PtdrD Carlol ae BOII,.ÚOl1 -e
BragtZl1fll.
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R E S P O STA DO PR I N C I P E R E G E N TE.

V Ossas Alt~za<; R:aes me' fazem justiça , julgando-me dispos-
to a sustentar os seus Direitos, e os daquelles Hespanhoes, que:
forem fieis á sua Coroa, e Parria. No Manifesto que publiquei,
ao chegar a este Continente, podia ter .exprimido os meus jus-
tos resenrirnenros sobre a conducra do Governo Hespanhol , em
quanto consentio a pas_agem das tropas Franc~zas , e se. u,nio a
ellas para invadir Portugal: contive-me de assim o prancar , e
apenas me mostrei disposto a fazer justiça aos sentimentos de
dôr , que todos os fieis Hespanhoes necessariamente havcrião de
ter ao verem-se compellidos a executar huma medida tão contra"
ria aos interesses dos seus Príncipes, e á sua propria segurança.

Confiava eu que ainda haveria de chegar tempo, no qual
nos unissemos corno alliados para o fim de mutua defeza contra
tão enormes, e multiplicadas aggressões.

Convenho com Vossas Altezas Rcaes em que he chegado
o tempo de entrarmos em semelhante união para irmos todos
contra o commum inimigo; e confio em que de acordo com os
meus Alliados, entre os quaes reconheço a Sicilia , que necessa-
riamente se deve considerar tal, nós poderemos oppôr huma
barreira ao progesso das Conquistas, que a França intenta fa-
zer-nos. Pelo menos , eu da minha parte farei quanto está em
meu poder para eífectuar a saudável combina~ao, e alliança ,
que Vossas Altezas Rcaes acabão de propôr-rnc, e anciosamente
desejo,' que os Americanos, convencidos comnosco da urgente
necessidade, que tem de serem proregidos , haver50 de unir to-
d~s 0$ seus mcios , e forças para darem inteiro, e completo ef-
feito aos desejos q~e tenao d~ a,ssegurar-Ihes a par , e prosperi-
dade de que elles sao suscept1ve~s pela sua situação local.
o Dado no nosso Real PalaCl(} do Rio de janeiro debaixo do
110SS0 Real Sello aés 19 de Agosto de 1808.

PRINCIPE.

(Extrahido do Lon.don Cbrol1icle Novembro 24 25 de 1808. )


